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Resumo
Os pacientes idosos em hemodiálise (HD) são altamente suscetíveis ao desenvolvimento de sarcopenia, 

devido ao processo natural de envelhecimento e ao catabolismo induzido pelo procedimento de HD. O 
objetivo deste estudo foi primeiro, avaliar a prevalência de sarcopenia, dinapenia e atrofia muscular em 
um grupo de pacientes idosos em HD; o segundo, avaliar se os critérios aplicados para o diagnóstico 
de sarcopenia, propostos por sociedades internacionais, são capazes de distinguir os pacientes com pior 
condição clínica, estado nutricional e qualidade de vida. Este estudo multicêntrico e transversal incluiu 94 
pacientes idosos em HD (> 60 anos) de cinco centros de diálise. Todos os participantes foram submetidos à 
avaliação antropométrica, de composição corporal, força de preensão manual (FPM), laboratorial e avaliação 
da condição nutricional através da avaliação subjetiva global de 7 pontos (AGS-7p). Adicionalmente, os 
participantes responderam um questionário de qualidade de vida. Para o diagnóstico de sarcopenia, foram 
adotados os critérios propostos por sociedades internacionais, que englobam os parâmetros indicativos de 
baixa massa muscular e baixa função muscular. Para a massa muscular adotou-se o índice de massa magra 
(IMM) < percentil 20 para o gênero e faixa etária de uma população de referência, avaliado a partir da 
massa magra obtida pelo somatório de dobras cutâneas. Para o critério de baixa função muscular, adotou-se 
a FPM < percentil 10 para o gênero, faixa etária e o braço utilizado de uma população de referência. Os 
pacientes foram classificados como Sarcopênicos (baixo IMM associado à baixa FPM); Dinapênicos (baixa FPM) 
e Atrofia muscular (baixo IMM). A sarcopenia estava presente em 13.8% dos pacientes, enquanto a dinapenia 
foi observada em 37.2% e a atrofia muscular em 35.1%. A sarcopenia foi capaz de distinguir os pacientes que 
possuíam maior comprometimento do estado nutricional e da composição corporal. O critério de função 
muscular (isoladamente ou em combinação com a massa muscular) também identificou os pacientes com pior 
qualidade de vida. Em conclusão, a prevalência de sarcopenia foi observada em 13,8% do grupo. Entretanto, 
ao usar apenas critérios que indicam redução da força ou massa muscular, esta prevalência aumentou para 
30%. A condição de sarcopenia distinguiu pacientes com pior estado nutricional e qualidade de vida.

DOI 10.12957/demetra.2014.10831




